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prefácio

Prefaciar um livro é sempre uma tarefa de responsabilidade significativa, 
pois ter que, entre as inúmeras possibilidades, provocar e instigar o leitor a 
des velar os conhecimentos que estão contidos na obra que será lançada é uma 
grande responsabilidade.

Ao elaborar um prefácio é recomendado que o prefaciador informe o con-
teúdo da obra, os seus objetivos, bem como a inserção do tema no contexto 
atual da sociedade, da profissão e o seu nível de importância para o público 
específico a quem é dirigido e ao público em geral que pode usufruir do co nhe-
cimento apresentado de forma ampla e irrestrita. Provocar o leitor para que 
deseje ler o livro também é uma vontade daquele que produz o prefácio. 

Ao refletir sobre esta obra afirmo, sem nenhuma dúvida, que ela é provo-
cadora e nos estimula à continuidade da leitura, pois o tema gestão é abordado 
sob a perspectiva das experiências teóricas, práticas e intelectuais dos autores, 
e, também, das experiências profissionais e de exercício de cidadania rica-
mente acumuladas durante as histórias individuais que se coletivizam na pre-
sente obra.

Os autores são brasileiros e portugueses e abordam os temas sob as influên-
cias culturais que viveram e estudaram, o que oferece uma perspectiva de qua-
lidade ímpar à obra.*

* Foi mantida a grafia conforme a nacionalidade dos autores. (N. do E.)
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Na Parte 1, autores refletem sobre questões que envolvem o trabalho e a 
fa mília de enfermeiros portugueses. As mudanças históricas ocorridas na com-
po sição e caracterização da família e as influências no desempenho do trabalho; 
o quantitativo de enfermeiros de Portugal e a relação do trabalho que na sua 
maioria é desenvolvido por turnos, são os focos das análises. Apontam tam-
bém que o trabalho não pode ser compreendido como estático, mas como em 
metamorfose. 

É considerada ainda a qualidade de vida dos profissionais de enfermagem 
no cotidiano em que vivem e no trabalho. É apontado como o trabalho no-
turno, ao ser utilizado como segunda jornada, causa agravos à saúde e predispõe 
aos Acidentes de Trabalho. As influências da qualidade de vida da equipe de 
enfermagem no conteúdo da assistência de enfermagem e nas relações com o 
padrão do cuidado. Essas questões demonstram claramente como os fenô menos 
estão relacionados entre si e que a qualidade não pode ser analisada de forma 
isolada e individualizada.

A seguir os artigos abordam a Inteligência Emocional em estudantes de 
Enfermagem e mostram que os currículos deveriam incluir aspectos emocio-
nais e sociais, podendo ser esta uma das alternativas para resolver problemas 
do sistema educacional. Abordam também a questão da Resiliência em estu-
dantes de Enfermagem portugueses. E a capacidade dos estudantes em se re-
cuperar, em adaptar-se e sobrepor às adversidades que se estabelecem em seu 
cotidiano em função do processo de ensino e aprendizagem.

A Parte 2 é iniciada a partir do tema: “Informação e conhecimento nas re-
lações com a gestão” e adota uma postura educativa. Os cuidados centrados na 
criança, no adolescente e na família são estudados a partir da realidade de um 
hospital público de ensino no Brasil. Questões que envolvem a saúde do ado-
lescente no Brasil servem como subsídios para reflexão sobre possibilidades de 
ministrar cuidados de Enfermagem. Os autores continuam nas questões que 
envolvem a saúde do adolescente e apresentam os resultados de uma avaliação 
de um programa de competências sociais. 

Esses artigos abordam também questões de violência nas relações de in-
timidade, e o papel do enfermeiro nas situações que poderiam prejudicar ou 
agravar a saúde. Apontam reflexões, definições e análises sobre temas que en-
vol vem a Gestão do Processo de Trabalho do Enfermeiro com ênfase na ri que-
za, pluralidade e diversidade das práticas de saúde. Mostram a importância da 
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ges tão do conhecimento na área hospitalar como uma das ferramentas para 
suprir as deficiências relativas aos insumos e a outros recursos necessários da 
assistência ao usuário. E, sob a perspectiva hospitalar, abordam a urgência e 
emergência hospitalar.  

E o livro se encerra, na Parte 3, com temas relacionados à segurança do pa­
ciente, tais como: o grande desafio do cuidado à saúde é não causar dano ao 
paciente; o erro ainda é entendido sob uma perspectiva individual, quando 
deveria ser identificado e analisado sob a ótica processual; o desenvolvimento 
de uma cultura de segurança nas instituições de saúde sob uma visão multipro­
fissional deve ser buscado. Os capítulos abordam, ainda, os Sistemas de Clas­
sificação do Paciente e, finalmente, a gestão do conhecimento na área central 
de material de esterilização com foco na segurança do usuário.

Esta é uma obra que obrigatoriamente deverá servir de referência para os 
enfermeiros que trabalham e ensinam gestão, mas que também auxiliará a En­
fermagem na evolução e reflexão de suas práticas.

Foi um prazer participar desse momento e agradeço a oportunidade de ter 
compartilhado deste espaço na presente obra.

Mauro Antônio Pires Dias da Silva
Faculdade de Enfermagem da  

Universidade Estadual de Campinas (Unicamp)
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nota prévia

A obra Enfermeiros: Uma gestão profissional e pessoal caracteriza­se pela 
diversidade de contribuições que de forma simples e prática se organizam em 
torno de importantes problemáticas de interesse acadêmico e profissional.

O texto apresenta­se estruturado em três partes, porém estas não se delimi­
tam a uma classificação operacional exclusiva, uma vez que percorre uma di­
versidade de assuntos e conceptualizações que se interseccionam e retomam 
de parte para parte. 

A primeira parte percorre as questões da qualidade de vida dos enfermeiros 
na sua práxis e ao mesmo tempo enfrenta o complexo enunciado conceptual 
da resiliência e da inteligência emocional na perspetiva dos estudantes de En­
fermagem, como condição do seu desenvolvimento pessoal e social.

A segunda parte mergulha em conceitos relativos à informação e ao conheci­
mento que emergem da experiência profissional, bem como em questões per­
tinentes de implementação na gestão da prática profissional.

A terceira parte foca especialmente a atual e relevante questão da seguran­
ça do doente em particular e as questões da segurança nas instituições de saú­
de em geral.

Autores de diversos contextos culturais e profissionais, de diferentes países, 
juntam­se em torno da vontade de descrever e questionar a prática profissional 
na perspetiva educativa e clínica.

Aos enfermeiros é pedido que saibam olhar para a sua ação e percebam as 
questões pertinentes para as quais necessitam de procurar respostas e evidências, 
que ajudem na sua tomada de decisão e sirvam às necessidades efetivas das 
pes soas de que cuidam. 
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Na sua atividade profissional, compete­lhes agir com eficácia e eficiência, 
pelo que deste modo necessitam de organizar o seu trabalho e assumir a res­
ponsabilidade do seu sentido de profissionalidade.

O livro Enfermeiros: Uma gestão profissional e pessoal pretende ser um con­
tributo para essa importante visão da organização profissional e do desenvol­
vimento multidimensional dos enfermeiros.

Manuel Alves Rodrigues
Escola Superior de Coimbra – Portugal
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1.1
relação trabalho-família:  

um estudo em enfermeiros portugueses

Maria Manuela Frederico Ferreira
Fábio Alves

1.1.1 Introdução

A investigação sobre a relação trabalho-família tem sido desenvolvida por 
diferentes disciplinas e áreas, como seja a psicologia, a sociologia, a gestão, ou 
a saúde ocupacional e o comportamento organizacional1. Conheceu grande 
expansão na segunda metade do século XX, devido a consideráveis mudanças 
ocorridas na composição da força de trabalho e nas questões sociais, demográ-
ficas e económicas, com consequências ao nível das estruturas de trabalho e 
familiares e dos papéis e responsabilidades assumidos.

Em Portugal têm ocorrido várias alterações em referenciais legais e em as-
petos sociais, quer de formação, quer das profissões e da sua representação. E 
a Enfermagem não escapou a esta tendência, tendo registado um processo de 
ascensão social e profissional, contribuindo, devido à particularidade do seu 
exercício profissional, para que a conciliação de vida profissional e privada 
emer gisse como uma preocupação.

Na opinião de alguns autores, a procura de harmonização dos aspetos do 
trabalho e da vida privada é uma condição necessária para dar resposta aos de-
safios colocados pela organização2. Por sua vez, a noção de equilíbrio entre o 
trabalho e a família tem pendor subjetivo e como tal pode ter representações 
diferentes consoante a pessoa. 

No cenário da saúde as exigências profissionais são elevadas. Numa reflexão 
preliminar, podemos considerar a possibilidade de as exigências da profissão 
de Enfermagem levarem a investimentos em trajetórias profissionais que se 
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constituem como obstáculos à harmonia do trabalho com a vida privada. Em 
Portugal a resposta a essas questões encontra algum vazio, pela escassez de 
estudo sobre a problemática na Enfermagem.

1.1.2 Trabalho e família

O conceito de trabalho não é fechado e estático, pelo contrário, tem ao 
longo dos tempos sofrido alterações e adaptações de acordo com o período 
social e económico em que é considerado e analisado3.

É aceite que a evolução do conceito de trabalho se tenha dado desde a 
escravatura, seguida de uma estrutura social e mercantilista até a Revolução 
Indus trial. Para alguns sociólogos clássicos do trabalho, o trabalho sempre 
existiu enquanto laboração e ação humana sobre a matéria, e o próprio Karl 
Marx des creveu-o como um ato que envolve a ligação entre o ser humano e a 
 natureza4.

A primeira grande evolução do século XX diz respeito ao trabalho. Global-
mente, o trabalho emigra da esfera privada para a esfera pública, revelando um 
movimento de separação e de especialização dos espaços, isto é, os locais de 
trabalho deixam de ser os da vida doméstica. Esta diferenciação dos locais é 
acompanhada de uma diferenciação das regras, ou seja, o universo doméstico 
liberta-se das regras outrora ligadas ao trabalho que nele se realizava, ao passo 
que o mundo do trabalho já não é regido por normas de carácter privado, mas 
antes por contratos coletivos.

Em consequência duma multiplicidade de fatores – como a internaciona-
lização e a globalização dos processos económicos, o papel das tecnologias de 
informação e comunicação, diferentes condições sociais (por exemplo, entra-
da das mulheres no mercado do trabalho, novas formas familiares etc.) e de-
mográficas –, ao longo da última década do século XX assistimos a complexas 
transformações no mundo laboral que se refletem na conceptualização e no 
significado do trabalho e dos valores a que estão associados3.

O trabalho passou a ser sinónimo de emprego, a definir-se a partir de cri-
térios economicistas e produtivistas, direcionando-se a atividades suscetíveis 
de produzirem riqueza e permitindo que os indivíduos partilhem do senti mento 
de integração na sociedade. 

Enfermeiros.indb   16 14/10/2016   12:58:45
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relação trabalho-família: um estudo em enfermeiros portugueses

Na atualidade, pesem embora as transformações nos modelos de regulação, 
a concessão de trabalho está ligada às condições de exercício da atividade pro-
fissional, à estrutura hierárquica, ao conteúdo das tarefas e funções, às quali-
ficações requeridas, aos horários praticados, entre outros. Assim, o trabalho 
doméstico ou familiar está remetido para um estatuto social inferior. 

No passado o conceito de família era associado ao núcleo familiar. A partir 
do século XX, e particularmente após as Grandes Guerras Mundiais, surgem 
novos padrões familiares, alterando assim quer a sua estrutura interna, quer a 
posição na sociedade.

Hoje existe uma grande diversidade de tipologias e estruturas familiares. 
As múltiplas formas de organização familiar estão associadas às alterações nos 
papéis de género, mas também às interações conjugais e aos processos de re-
composição familiar.

A família constitui-se como sistema social aberto que se envolve em tran-
sações complexas com o ambiente, incluindo as instituições e estruturas de 
trabalho: as famílias e os indivíduos são elementos dinâmicos, ou seja, modi-
ficam-se e desenvolvem-se ao longo do tempo e, por último, as relações entre 
os cenários laborais e familiares são recíprocas. A família é descrita pela classi-
ficação Internacional para a Prática de Enfermagem (cIPE®) como um “Grupo 
de seres humanos vistos como uma unidade social ou um todo colectivo, com-
posta por membros ligados através da consanguinidade, afinidade emocional 
ou parentesco legal […]”5:114.

Tradicionalmente, o trabalho e a família eram encarados como esferas da 
vida que deviam ser afastadas entre si, defendendo-se que, se o indivíduo não 
mantivesse o trabalho “afastado” da família, os problemas familiares poderiam 
influenciar negativamente seu desempenho no trabalho6. 

com as mudanças sociais, tanto os conceitos de trabalho e de família como 
a relação entre eles vão sofrendo alterações. Na sociedade contemporânea, 
para a maioria dos trabalhadores o trabalho e a vida privada encontram-se in-
terligados, complementando-se. 

A investigação, em termos de perspetivas teóricas, sobre a relação trabalho 
e vida privada tem demonstrado que não existe um modelo unificador para  
a sua compreensão. Ao longo do tempo foram surgindo diversas perspetivas 
teó ricas discutidas por vários autores, as quais contribuem para essa compreen-
são, tais como o modelo de segmentação ou independência, o modelo spillover, 
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o modelo de compensação, o modelo do conflito de papéis ou a hipótese da 
expansão ou do aumento de recursos e benefícios derivados do desempenho 
de múltiplos papéis.

A relação entre o trabalho e a família pode assumir uma multiplicidade de 
formas, as quais variam em função do ciclo de vida e do momento na carreira 
em que um indivíduo se encontra. Essas formas requerem acomodações da 
es fera profissional à esfera familiar e vice-versa7. 

A noção de equilíbrio entre a vida profissional e a família é subjetiva e pode 
ser entendida de forma diferente, conforme cada indivíduo. O equilíbrio entre 
o trabalho e a vida familiar pode ser definido como o estado de harmonia em 
que um indivíduo é capaz de equilibrar simultaneamente as necessidades do 
trabalho remunerado com as responsabilidades familiares. Pode existir equi-
líbrio quando se atribui a mesma importância às atividades familiares e profis-
sionais, ou mesmo quando a vida familiar ou o trabalho assumem prioridades 
diferentes8. 

1.1.3 Relação trabalho-família  
em Enfermagem 

Até o século XIX, os cuidados foram, em grande parte, assumidos por mu-
lheres consagradas à vida religiosa, o que marcou profundamente a evolução 
da Enfermagem como profissão9.

O primeiro momento identificado no processo de profissionalização da 
En fermagem caracteriza-se como a época que medeia entre a segunda metade 
do século XIX e a I Guerra Mundial e cuja figura principal é, sem dúvida, Flo-
rence Nightingale, nascida em Florença, Itália, em 1820 (e falecida em Londres, 
em 1910)9.

Num contexto técnico e organizacional marcante, propicia-se a histórica 
“reforma de Nightingale” numa progressiva demarcação do trabalho domés-
tico. Esta demarcação constituiu uma das condições fundamentais para a cons-
trução de uma identidade de enfermagem e a sua emergência enquanto grupo 
sócio-profissional9. 

A partir dos anos 1960-1970, o grupo profissional de enfermagem sofre 
uma grande evolução, adotando como paradigma de cuidados o modelo ho-
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lístico e posicionando-se de forma mais afirmativa perante o trabalho e a or-
ganiza ção deste. 

Em Portugal vários marcos foram surgindo no processo de profissionaliza-
ção da Enfermagem, nomeadamente redefinições desta carreira: salienta-se a 
década de 1990 como particularmente importante na história do desenvolvi-
mento da profissão. É aprovado o Regulamento do Exercício Profissional dos 
Enfermeiros e a constituição da sua Ordem, além do reconhecimento da au-
tonomia da profissão.

A profissão de Enfermagem não só tem acompanhado como também se 
tem adaptado às mudanças da sociedade contemporânea, e, concomitante-
mente, as condições de trabalho de enfermagem têm sido, e necessitam conti-
nuar a ser, significativamente reestruturadas.

Os enfermeiros constituem um dos mais numerosos e importantes grupos 
profissionais na área da saúde e, apesar de terem entre si ritmos de vida dife-
rentes, por trabalharem por turnos (ou plantões) e durante a semana e nos finais 
de semana, mantêm, como a generalidade dos indivíduos, um grande leque de 
exigências familiares e sociais. 

Trata-se de um grupo que proporciona uma excelente oportunidade para 
o estudo do equilíbrio entre o trabalho e a vida privada, uma vez que possui 
características únicas, podendo salientar-se, entre outros, o facto de ser uma 
profissão muito exigente em nível físico, psíquico e emocional, com períodos 
de trabalho muito críticos e estressantes, e com necessidade de oferecer aten-
dimento durante 24 horas em muitas unidades de saúde. 

Efetivamente o trabalho durante as 24 horas, ou seja, o trabalho por turnos, 
merece neste enquadramento algum destaque. O trabalho por turnos constitui 
uma prática cada vez mais frequente e necessária ao nível das organizações, 
mais concretamente ao nível das instituições hospitalares, concebido para satis-
fazer as necessidades dos utentes, sendo várias as profissões sujeitas a esse regi-
me de trabalho, nomeadamente a profissão de Enfermagem. Segundo a Ordem 
dos Enfermeiros, existem em Portugal cerca de 60.000 enfermeiros, dos quais 
mais de 35.000 desempenham suas funções no sistema de trabalho por turnos, 
o que corresponde a uma percentagem muito significativa.

Quanto às implicações do trabalho por turnos na vida familiar, não há 
consenso entre os autores, que apresentam diferentes pontos de vista e estudos 
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com resultados divergentes. Se para uns dificulta conciliar o trabalho com a 
vida familiar, para outros representa um mecanismo facilitador. 

um ponto de vista reporta o trabalho por turnos como gerador de grandes 
prejuízos em nível familiar, face à dificuldade de manter frequentes e adequa-
das interações com a família e à falta de soluções conciliadoras adequadas, o 
que é suscetível de afetar negativamente as relações matrimoniais e os cuidados 
aos filhos10. 

Os próprios trabalhadores por turnos que identificam as maiores desvan-
tagens com que se deparam, nomeadamente as consequências familiares e so-
ciais a que estão sujeitos, reconhecem que necessitam prescindir frequente-
mente dos seus períodos de repouso para poderem privar com a sua família e 
minimizar a sua ausência11.  

No entanto, o trabalho por turnos também pode ser encarado como um 
meio que possibilita a integração entre trabalho e família, e que estimula um 
relacionamento mais próximo entre pais e filhos. Alguns estudos indicam que 
as enfermeiras têm aproveitado o turno da noite como uma estratégia para 
con ciliar o trabalho, a saúde da família e as atividades domésticas. Alguns côn-
juges de enfermeiros chegam a considerar que o trabalho por turnos tem van-
tagens no nível da dinâmica familiar, permitindo um melhor acompanhamen-
to dos filhos11. 

A dificuldade em conciliar o trabalho com a vida familiar é um problema 
que se generalizou particularmente nas profissões que exigem mais tempo, 
de dicação e entrega. A resposta exige flexibilidade e adaptação nos múltiplos 
papéis e responsabilidades. 

1.1.4 Estudo

Os dados utilizados neste texto fazem parte de um estudo mais amplo, in-
corporado no projeto designado por “Novos caminhos para a Enfermagem 
como projeto profissional: Trajetórias profissionais e percursos privados”,  
inscrito na unidade de Investigação em ciências da Saúde: Enfermagem 
(uIcISA:E), da Escola Superior de Enfermagem de coimbra, realizado em 
parceria com a Ordem dos Enfermeiros e a Direção Geral da Saúde. O projeto 
tem como ob jetivo geral conhecer e caracterizar os enfermeiros que trabalham 

Enfermeiros.indb   20 14/10/2016   12:58:45


